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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Transformações nos ambientes 
escolares com a finalidade de fornecer 
conhecimentos e informações importantes sobre 
assuntos relacionados à prevenção e promoção 
da saúde são necessárias. Desse modo, tem-se 
a educação em saúde como uma estratégia na 
prevenção e combate ao Aedes aegypti, vetor 
de doenças que atingem toda comunidade. A 
educação da população é a maior arma contra a 
dengue, zika e chikungunya. Objetiva-se relatar 
as experiências vivenciadas por acadêmicos de 
enfermagem durante a participação no projeto de 
extensão “Práticas de enfermagem na promoção 
à saúde da criança indígena”. Trata-se de um 
relato de experiência de caráter descritivo, tendo 
como referencial a familiarização dos acadêmicos 
com a extensão de atividades da graduação e os 
procedimentos relacionados a ela, nesse caso a 
educação em saúde. O projeto já atuou com suas 

ações de 2017 a 2019. O respectivo relato de 
experiência foi realizado com alunos do primeiro 
ao terceiro ano de uma escola indígena localizada 
nos Sertões de Crateús, que contava com um 
total de 42 alunos. Desenvolveram-se reuniões 
semanais para planejamento e programação das 
atividades extensionistas e as execuções das 
ações. Inicialmente, foram realizadas reuniões 
com os pais/responsáveis pelas crianças, 
distribuídos folhetos educativos e uma roda de 
conversa explicando a situação do município, 
que passava por um período de infestação do 
mosquito no ano de 2018. Posteriormente, em 
sala de aula foram realizadas atividades lúdicas 
com as crianças, de combate ao Aedes aegypti, 
com apresentação de desenhos animados 
enfocando combate aos criadouros do mosquito, 
logo após realizou-se uma atividade onde 
deveriam identificar no desenho os lugares onde 
o mosquito poderia nascer. Distribuídos folders 
para que entregassem aos pais e relatassem 
o que foi trabalhado em sala de aula. No final, 
foi dado um adorno para cada aluno, um lenço 
estilo bandana em forma de Aedes para que os 
mesmos “brincassem” em casa, combatendo 
assim sua infestação. Os extensionistas 
organizaram toda logística destas atividades 
coletivas, de modo a reunir esforços para buscar 
levar conhecimentos aos pais e alunos sobre os 
malefícios que o Aedes traz à população, com a 
finalidade de sensibiliza-los, através do diálogo 
e reflexão sobre o combate a estas arboviroses. 
Através deste processo, verifica-se a importância 
do profissional de enfermagem no processo de 
propagação de informações, além disso, este 
estudo acena para a urgente necessidade de 
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um olhar cuidadoso para a promoção a saúde, esclarecendo sua importância dentro do 
contexto do cuidado. Conclui-se que medidas de educação da população são essenciais 
para minimizar esse problema de saúde pública. O projeto de extensão vem desenvolvendo 
nos acadêmicos, habilidades de comunicação, mostrando-se de relevância para a formação 
saúde/enfermagem no sentido de transpor os muros da Faculdade, pois através desta 
aproximação com a comunidade, os acadêmicos tem a oportunidade de conhecer na prática 
as diversas realidades e necessidades vivenciadas entre os sujeitos. Atividades como essa 
valorizam o percurso acadêmico, pois promovem articulação entre a teoria e a prática, o que 
proporciona um melhor aprendizado. 
PALAVRAS - CHAVE: Educação em Saúde. Projeto de Extensão. Promoção da Saúde.

EXPERIENCE REPORT: PRODUCING HEALTH THROUGH EDUCATION
ABSTRACT: Transformations in school environments in order to provide important knowledge 
and information on issues related to health prevention and promotion are necessary. Thus, 
health education is a strategy to prevent and combat Aedes aegypti, a vector of diseases that 
affect the entire community. Population education is the greatest weapon against dengue, zika 
and chikungunya. The objective is to report the experiences of nursing students during their 
participation in the extension project “Nursing practices in promoting the health of indigenous 
children”. This is an experience report of a descriptive character, having as reference the 
students’ familiarization with the extension of undergraduate activities and the procedures 
related to it, in this case health education. The project has already acted with its actions from 
2017 to 2019. The respective experience report was made with students from the first to 
the third year of an indigenous school located in the Sertões de Crateús, which had a total 
of 42 students. Weekly meetings were developed for planning and programming extension 
activities and executing actions. Initially, meetings were held with the parents / guardians of 
the children, educational leaflets were distributed and a conversation wheel explaining the 
situation of the municipality, which was going through a period of mosquito infestation in 2018. 
Subsequently, activities were held in the classroom playful activities with children, to combat 
Aedes aegypti, with the presentation of cartoons focusing on fighting mosquito breeding sites, 
right after an activity was carried out where they should identify in the drawing the places 
where the mosquito could be born. Folders were distributed to deliver to parents and report 
what was worked on in the classroom. At the end, each student was given an adornment, a 
bandana-style scarf in the shape of Aedes so that they could “play” at home, thus fighting 
their infestation. The extension agents organized all the logistics of these collective activities, 
in order to join efforts to seek to bring knowledge to parents and students about the harm 
that Aedes brings to the population, with the purpose of sensitizing them, through dialogue 
and reflection on the fight against these arboviruses. Through this process, the importance 
of the nursing professional in the process of spreading information is verified, in addition, this 
study points to the urgent need for a careful look at health promotion, clarifying its importance 
within the context of care. It is concluded that population education measures are essential to 
minimize this public health problem. The extension project has been developing communication 
skills in academics, showing relevance to health / nursing education in order to overcome the 
walls of the Faculty, because through this approach with the community, academics have 
the opportunity to meet in practice the different realities and needs experienced among the 
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subjects. Activities like this value the academic path, as they promote articulation between 
theory and practice, which provides better learning.
KEYWORDS: Health Education. Extension Project. Health promotion.  

INTRODUÇÃO 
É de extrema importância que o atendimento a saúde não fique somente nos centros 

de saúde ou nos hospitais, é preciso envolvimento e a participação de outros grupos da 
sociedade.

A intersetorialidade pode ser conceituada como a articulação de saberes e 
experiências na identificação participativa de problemas coletivos, nas decisões unificadas 
sobre políticas e investimentos, com o objetivo de alcançar retornos sociais na perspectiva 
da inclusão e superação do modelo de desenvolvimento sócio-econômico atualmente 
vigente (JUNQUEIRA; INOJOSA, 2016).

Nesse contexto, a escola tem a missão de promover a saúde aperfeiçoando 
conhecimentos, desenvoltura e habilidades para autocuidado da saúde e a prevenção das 
condutas de riscos, desenvolvendo estratégias educativas, propiciando uma análise critica 
e reflexiva as condutas, valores, condições sociais, estilo de vida, auxiliando na melhoria 
da saúde e do desenvolvimento humano, fornecendo uma concepção de cidadania e 
democracia, e aumentando a solidariedade, o espirito de comunidade bem como os direitos 
humanos.  

Por isso, o elo entre educação e saúde é indispensável e fundamental para se chegar 
aos grupos populacionais de crianças e adolescentes, visto que esses grupos são os que 
menos procuram o serviço de saúde e precisam de mais atenção desses profissionais 
(MONT’ALVERNE; CATRIB, 2013).

No desenvolvimento de habilidades preventivas e educativas, o enfermeiro possui 
um papel indispensável, tendo como meta a promoção da saúde e prevenção de doenças, 
com isso há chances de ter sucesso utilizando os cuidados de enfermagem no âmbito 
escolar, na formação de atitudes e valores, por todos aqueles que compõem a escola, 
mostrando aos mesmo que tendo comportamentos saudáveis os mesmo terão muitos 
benefícios individuais e coletivos (RIBEIRO et al., 2016).

O enfermeiro que atua no ambiente escolar é tido como uma pessoa que desenvolve 
ações em saúde pondo em prática a criação de espaços de educação em saúde na escola, 
destacando os princípios que dão norte à promoção e seus valores éticos tais como: a 
solidariedade, a vida, a equidade, a cidadania e uma série de ações que tem por objetivo 
tornar concreta a cooperação e as parcerias (RASCHE; SANTOS, 2013).

A programação de atividades de educação em saúde nos grupos é praticada em 
conformidade com o que necessita a população e é a partir dos analises de vida e saúde 
da comunidade a descrita (ANDRADE et al., 2013).

Na escola o trabalho do enfermeiro não pode de ficar apenas em ações pontuais, 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 3 Capítulo 18 176

mas deve buscar o que se necessita e os interesses e as pretensões dos educandos, dessa 
forma auxiliando e contribuindo com a criação do vinculo entre enfermeiro e escolares, o 
que possibilita um atendimento de melhor qualidade e ultrapassa dificuldades existentes 
(CESÁRIO; COSTA; PEREIRA, 2014).

As atividades de promoção exigem que o enfermeiro tenha algumas habilidades 
como comunicação para poder chegar ao publico infanto-juvenil, e as ações tem de ser 
desenvolvidas de forma programada com as necessidades provenientes da comunidade, 
equipes de educadores e do próprio enfermeiro (ANDRADE, 2012).

A educação em saúde trata-se de um método de ensino-aprendizagem que tem por 
objetivo promover a saúde, e o enfermeiro é o principal conciliador para que isso aconteça 
(FIGUEREDO et al., 2016). Este artigo tem como objetivos relatar a experiência acadêmica 
na participação em um Projeto de Extensão do curso de graduação em enfermagem, 
demonstrando a importância da educação em saúde como forma de prevenção.

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 
A Faculdade Princesa do Oeste oferece para os alunos de graduação em Enfermagem 

um curso de extensão em saúde da criança, que é realizado na Escola Raízes de Crateús, 
localizado na cidade de Crateús-Ceará. Buscando trabalhar temáticas de saúde na escola, 
decidiu-se trabalhar a temática arboviroses e combate ao Aedes Aegypti.

Desenvolveram-se reuniões semanais para planejamento e programação das 
atividades extensionistas e as execuções das ações. Inicialmente, foram realizadas 
reuniões com os pais/responsáveis pelas crianças, distribuídos folhetos educativos e uma 
roda de conversa explicando a situação do município de Crateús-Ceará, que passava por 
um período de infestação do mosquito. Posteriormente, em sala de aula foram realizadas 
atividades lúdicas com as crianças, de combate ao Aedes aegypti, com apresentação de 
desenhos animados enfocando combate aos criadouros do mosquito, logo após realizou-
se uma atividade onde deveriam identificar no desenho os lugares onde o mosquito 
poderia nascer. Distribuídos folders para que entregassem aos pais e relatassem o que foi 
trabalhado em sala de aula. No final, foi dado um adorno para cada aluno, uma bandana 
em forma de Aedes para que os mesmos “brincassem” em casa, combatendo assim sua 
infestação.

Observou-se que havia interesse, por parte dos alunos nos assuntos abordados, e 
os mesmos interagiam fazendo questionamentos. Além disso, as próprias apresentações 
que eram realizadas em forma de encontros, utilizavam figuras ilustrativas e imagens de 
heróis que proporcionavam entretenimento, e ao mesmo tempo, as crianças mantinham 
atenção no assunto.

Este projeto de extensão busca a integração de acadêmicos de enfermagem na 
comunidade carente com o intuito de esclarecer e resolver problemas de saúde dessa 
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população. 
A partir do exposto, o curso de extensão em saúde da criança atingiu um de seus 

objetivos que é o de proporcionar educação em saúde para os envolvidos, tendo como 
referencial a família na consolidação de todas as práticas de promoção da saúde.

Conclui-se que os grupos realizados com crianças e seus responsáveis são 
necessários para a capacitação individual e coletiva,  bem  como  para  o  aprendizado  
destes  acerca  da prevenção e promoção à saúde. 

Pode-se afirmar que a realização do curso de extensão é favorável para o público alvo 
e para os facilitadores envolvidos com o processo, pois possibilita a troca de experiências 
prévias por parte dos participantes e uma melhor qualificação dos extensionistas no que 
concerne à educação em saúde voltada para a criança e sua família.

RESULTADOS 
O referido projeto possibilitou um maior conhecimento sobre a atuação da 

enfermagem promovendo saúde, proporcionando uma visão ampliada do conceito de 
saúde, pois possibilitou inserção dos acadêmicos na realidade da comunidade.

Através da aplicação prática dessas experiências, os graduandos em enfermagem 
se empoderam do seu fundamental papel como educador em saúde, tornando o processo 
da educação algo flexível, dinâmico, complexo, social, reflexivo e ético.

Através destas ações baseadas em interações interpessoais, multiplicam um 
aprendizado mútuo, com a troca de conhecimentos e de experiências, tendo em vista que 
cada pessoa interage a partir de suas próprias ideias, valores, atitudes e experiências. 

Certamente este trabalho de conscientização sobre as arboviroses e controle 
de vetores junto aos pais e escolares trouxe uma conscientização dos mesmos sobre 
responsabilização compartilhada.

Espera-se que o compartilhamento destas experiências enriquecedoras de extensão 
da graduação em enfermagem contribuam para o crescimento da Enfermagem enquanto  
ciência,  atuando  com  estratégias  educativas  que  sirvam  de modelo para a aplicação 
em outros campos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O enfermeiro tem de ser conscientizado, a partir de sua formação que possui função 

de extrema importância para a eficiência de qualquer programa aplicado pelos governos, 
tendo em vista que é um profissional que tem condições para ajudar na solução de 
problemas na área de educação em saúde dos jovens. A presença da equipe de saúde no 
âmbito escolar traz uma série de benefícios para promoção da saúde dos alunos.

Estas intervenções contribuem, ainda, para a estruturação e o aperfeiçoamento do 
saber e agir da enfermagem no tocante de uma das suas referências de exercícios que é o 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 3 Capítulo 18 178

cuidar, enriquecendo extremamente a formação para a organização de uma educação em 
saúde profissional ampliada.

Por fim, observou-se que a vivência deste projeto proporcionou uma visão 
diferenciada dos problemas da população e guiou os extensionistas a estruturar formas de 
intervenção. 
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